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INTRODUÇÃO 

A primeira infância, especialmente os dois 

primeiros anos de vida, representa um período 

crítico para o desenvolvimento das crianças. 

Nesse estágio, experiências precoces - como 

brincadeiras, estimulação sensorial, conversas, 

manipulação de objetos e interações responsi-

vas com os cuidadores - são fundamentais para 

a aquisição da linguagem, habilidades sociais e 

cognitivas, bem como para a consolidação de 

vínculos afetivos. Segundo a Sociedade Brasi-

leira de Pediatria (2022), a presença ativa dos 

cuidadores e a estimulação adequada são deter-

minantes para prevenir atrasos no desenvolvi-

mento infantil e promover aprendizagem signi-

ficativa. 

Historicamente, antes da popularização de 

dispositivos eletrônicos, as interações familia-

res eram mais frequentes, permitindo oportuni-

dades naturais de brincadeiras, aprendizado e 

socialização. Entretanto, com a ampla disponi-

bilidade de smartphones, tablets e televisores, o 

tempo de interação direta entre pais e filhos tem 

diminuído, e a exposição precoce e excessiva a 

telas tem se tornado um fator de preocupação. 

A OMS recomenda que crianças menores de 2 

anos não tenham contato com telas, e que o 

brincar ativo e a interação face a face sejam pri-

orizados, ressaltando que a redução dessas ex-

periências pode comprometer a linguagem, a 

cognição e o desenvolvimento socioemocional. 

Estudos apontam que o uso excessivo de te-

las, aliado ao baixo envolvimento parental, está 

associado a atrasos na linguagem, diminuição 

das habilidades sociais e prejuízos na atenção e 

autorregulação emocional. Ao mesmo tempo, a 

literatura indica que a tecnologia pode ser inte-

grada de maneira positiva quando utilizada com 

mediação adequada, como em atividades de lei-

tura compartilhada, musicalização e estímulos 

lúdicos, fortalecendo o vínculo afetivo e pro-

movendo o desenvolvimento saudável. Dessa 

forma, compreender os efeitos da exposição 

precoce a telas e a importância da interação res-

ponsiva dos cuidadores é fundamental para ori-

entar estratégias de estímulo, políticas públicas 

e práticas parentais que favoreçam o desenvol-

vimento integral na primeira infância. 

A primeira infância, especialmente os dois 

primeiros anos de vida, constitui um período 

crítico para o desenvolvimento cerebral e soci-

oemocional. Nesse estágio, experiências preco-

ces moldam circuitos neurais essenciais para 

discurso cognição autorregulação emocional e 

vínculo social. No entanto, mudanças significa-

tivas nos padrões de cuidado e interação fami-

liar nas últimas décadas vêm despertando preo-

cupação entre pediatras, neuropsicólogos e pes-

quisadores do desenvolvimento infantil. A pre-

sença constante de dispositivos eletrônicos e o 

uso prolongado de telas por crianças e cuidado-

res têm sido associados a alterações na quali-

dade da interação, no ritmo do desenvolvimento 

neuropsicomotor e na competência afetivo-so-

cial 

Evidências recentes apontam que a exposi-

ção precoce a telas pode afetar a organização 

funcional do cérebro em regiões ligadas à aten-

ção, linguagem e manejo psicologico. Huang et 

al. (2024) observaram que o tempo de tela na 

infância está relacionado a diferenças no desen-

volvimento das redes cerebrais e em menores 

escores de competências afetivas e sociais, em-

bora, práticas parentais positivas, como a leitu-

ra conjunta, possam atenuar esses efeitos ne-

gativos. De modo semelhante, Gago-Galvagno 

et al. (2024), em estudo com lactentes de Bue-

nos Aires, demonstraram que o uso de telas em 

idade precoce está associado a padrões comuni-

cativos mais pobres, menor responsividade e di-

ficuldades na autorregulação, fatores críticos 

para o desenvolvimento de vocabulário e com-

portamento social. 
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A qualidade das interações didáticas entre 

pais e filhos emerge como um fator central de 

proteção. Pesquisas indicam que o envolvimen-

to responsivo dos cuidadores pode mitigar os 

impactos negativos da exposição digital. No-

mkin e Gordon (2021) mostraram que o uso de 

smartphones pelas mães durante a amamenta-

ção ou interações face a face reduz o contato vi-

sual, altera as respostas fisiológicas e compro-

mete a atenção direcionada ao bebê. Em conti-

nuidade, Golds et al. (2025) reforçaram que a 

utilização frequente de smartphones está relaci-

onada à menor responsividade materna e a pre-

juízos sutis na reciprocidade afetiva, um com-

ponente essencial do vínculo e da aprendizagem 

precoce. Esses achados convergem com o es-

tudo de Wan et al. (2025), que identificou que 

tanto os hábitos parentais de uso de telas quanto 

a exposição direta das crianças estão fortemente 

associados a atrasos na linguagem, especial-

mente quando há baixa qualidade de interação 

verbal e emocional. 

Por outro lado, a literatura também sugere 

que a tecnologia pode ter papel positivo quando 

mediada adequadamente. Ensaios clínicos re-

centes testaram intervenções digitais voltadas 

ao fortalecimento das práticas parentais e do 

monitoramento do desenvolvimento infantil. 

Jäggi et al. (2023), em estudo conduzido no Pe-

ru, demonstraram a viabilidade de ferramentas 

móveis para apoiar pais em contextos de baixa 

renda, promovendo práticas responsivas e au-

mento da estimulação precoce. Resultados se-

melhantes foram observados por Kitsao-Weku-

lo et al. (2021), que desenvolveram um apli-

cativo para acompanhamento do desenvolvi-

mento, facilitando o envolvimento dos cuidado-

res. Além disso, Augustin et al. (2023) e Shorey 

et al. (2023) mostraram que aplicativos volta-

dos a orientar pais em relação a sono, alimenta-

ção e estímulos sensoriais dos bebês podem re-

duzir dificuldades comportamentais e favorecer 

o desenvolvimento motor e socioemocional. 

Essas evidências reforçam que o impacto 

das telas não é unidimensional, mas depende de 

fatores como duração, conteúdo, contexto de 

uso e presença mediadora dos cuidadores. 

Quando a exposição digital substitui o brincar, 

o contato físico e o diálogo, há risco concreto 

de prejuízos no desenvolvimento neuropsico-

motor e na aquisição da linguagem. Contudo, 

quando os recursos tecnológicos são emprega-

dos como apoio educativo e em conjunto com 

práticas de leitura, brincadeiras e responsivi-

dade do ambiente familiar, podem integrar-se 

de maneira positiva ao cotidiano familiar. As-

sim, compreender as consequências da exposi-

ção excessiva a telas e do baixo envolvimento 

dos responsáveis é fundamental para embasar 

estratégias de promoção do desenvolvimento 

saudável e orientar políticas públicas de saúde 

e educação voltadas à primeira infância. 

Nas últimas décadas, o avanço das tecnolo-

gias digitais e das intervenções baseadas em 

dispositivos móveis (mHealth e e-Health) trans-

formou o modo como pais e cuidadores aces-

sam informações sobre cuidado e desenvolvi-

mento infantil (LARKIN et al., 2024; GUEVA-

RA et al., 2021). Ensaios clínicos randomiza-

dos demonstram que aplicativos, vídeos educa-

tivos e mensagens de texto podem favorecer 

comportamentos parentais positivos, promover 

leitura compartilhada, estimular o brincar ativo 

e reduzir o tempo de exposição às telas (SAN-

DORG et al., 2025; HUTTON et al., 2021; 

GARCIA et al., 2024). 

Entre os estudos incluídos, destaca-se a di-

versidade metodológica e geográfica das inter-

venções. Pesquisas realizadas em países de alta 

renda, como Canadá, Reino Unido e Austrália, 

exploram modelos de intervenção digital volta-

dos ao fortalecimento das práticas parentais e à 

promoção do vínculo afetivo (DENNIS et al., 

2021; WILLIAMS et al., 2024). Em contextos 

de média e baixa renda, como Quênia e Guate-
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mala, iniciativas mHealth mostraram-se pro-

missoras para ampliar o acesso à informação e 

apoiar o desenvolvimento socioemocional e 

cognitivo de crianças pequenas (GARCIA et 

al., 2024; NCT06195358, 2023). 

Outro eixo recorrente nos estudos é o papel 

do uso de telas e da mídia digital no desenvol-

vimento infantil. O ensaio “Screen-free till 3” 

(livre de telas até os 3) revelou a importância do 

equilíbrio entre estímulos tecnológicos e intera-

ções presenciais para o desenvolvimento socio-

emocional saudável (SCHWARZ et al., 2025). 

Já Konrad et al. (2021) observaram que a dis-

tração parental durante o uso de dispositivos 

móveis pode interferir em processos de apren-

dizagem por imitação em bebês de 19 meses, 

reforçando a necessidade de orientar o uso 

consciente da tecnologia no ambiente familiar. 

As pesquisas também evidenciam a rele-

vância da leitura e da musicalização precoce 

como instrumentos de estímulo linguístico e 

cognitivo. Ensaios como o Book-Sharing for 

Toddlers with Clefts e o MAP feasibility O es-

tudo BOOST foi um ensaio clínico randomi-

zado (RCT) que avaliou a eficácia de uma in-

tervenção remota voltada ao desenvolvimento 

da linguagem em crianças com fissura palatina, 

comparando-a ao tratamento padrão. Participa-

ram crianças e suas famílias, que receberam li-

vros infantis e realizaram sessões virtuais pelo 

Zoom. Os pais gravaram vídeos de leitura com-

partilhada com os filhos por meio de um aplica-

tivo desenvolvido para o estudo e responderam 

a questionários sobre a frequência das leituras. 

As avaliações finais mensuraram os desfechos 

de linguagem infantil. demonstraram que a ex-

posição sistemática à leitura e à música melhora 

o vocabulário e a atenção compartilhada em cri-

anças com atraso de linguagem ou condições 

específicas de desenvolvimento (COLLETT et 

al., 2024; WILLIAMS et al., 2024). 

Outro conjunto de estudos foca em progra-

mas de parentalidade positiva e apoio psicosso-

cial que buscam reduzir o estresse parental e 

fortalecer práticas responsivas, associadas a 

melhores desfechos emocionais e comporta-

mentais.  

De modo geral, os 40 estudos analisados 

convergem para uma compreensão contempo-

rânea de que o cuidado parental responsivo, 

apoiado por intervenções digitais e educativas, 

é capaz de potencializar o desenvolvimento glo-

bal das crianças pequenas, ao mesmo tempo em 

que minimiza riscos decorrentes da exposição 

excessiva às telas e da falta de estímulo inter-

pessoal (SANDORG et al., 2025; LARKIN et 

al., 2024; SCHWARZ et al., 2025). 

Assim, observa-se uma transição na litera-

tura científica: das abordagens centradas exclu-

sivamente na criança para modelos integrados e 

tecnológicos de apoio à família, nos quais a pro-

moção do desenvolvimento infantil precoce en-

volve a articulação entre ciência, tecnologia e 

práticas familiares baseadas em evidências. Es-

sa síntese ressalta o papel das ferramentas digi-

tais como aliadas da presença dos responsáveis 

e do cuidado sensível e contínuo na primeira in-

fância. 

O objetivo deste estudo foi analisar, por me-

io de revisão de literatura, as evidências cientí-

ficas acerca das consequências da exposição 

precoce e excessiva a telas, associada ao baixo 

envolvimento dos cuidadores sobre o desenvol-

vimento cognitivo, psicológico e verbal em cri-

anças de até dois anos de idade. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa da litera-

tura com o objetivo de identificar e analisar evi-

dências científicas sobre o tempo de exposição 

a telas e seus impactos no desenvolvimento in-

fantil e nas interações entre pais e filhos. 
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A busca bibliográfica foi realizada nas ba-

ses PubMed/MEDLINE, Cochrane Library e 

BVS, utilizando descritores controlados do 

MeSH e termos livres relacionados a tempo de 

tela, desenvolvimento infantil e relações pais-

filho, combinados por operadores booleanos. 

Foram incluídos artigos originais, revisões 

sistemáticas, revisões narrativas e estudos ob-

servacionais publicados entre 2015 e 2025, nos 

idiomas, inglês ou português, que abordassem o 

impacto do tempo de exposição a telas sobre o 

neurodesenvolvimento, cognição, linguagem, 

motricidade ou comportamento social de crian-

ças de 0 a 2 anos e a influência da interação 

pais-filhos nesse contexto. 

Foram excluídos estudos com amostras de 

crianças acima de dois anos, artigos duplicados, 

publicações sem texto completo disponível. 

A triagem inicial foi realizada por título e 

resumo, seguida da leitura integral dos estudos 

elegíveis. A seleção foi conduzida por dois re-

visores independentes, e divergências foram re-

solvidas por consenso. As informações extraí-

das incluíram: autor, ano de publicação, país, 

desenho do estudo, amostra, variáveis avalia-

das, instrumentos utilizados e principais resul-

tados. Após está análise foram selecionados 22 

artigos no total. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira infância, especialmente os dois 

primeiros anos de vida, constitui um período 

crítico para o desenvolvimento cerebral e socio-

emocional. Nesse estágio, experiências preco-

ces moldam circuitos neurais essenciais para 

discurso cognição autorregulação emocional e 

vínculo social. No entanto, mudanças significa-

tivas nos padrões de cuidado e interação fami-

liar nas últimas décadas vêm despertando preo-

cupação entre pediatras, neuropsicólogos e pes-

quisadores do desenvolvimento infantil. A pre-

sença constante de dispositivos eletrônicos e o 

uso prolongado de telas por crianças e cuidado-

res têm sido associados a alterações na quali-

dade da interação, no ritmo do desenvolvimento 

neuropsicomotor e na competência afetivo-so-

cial 

Evidências recentes apontam que a exposi-

ção precoce a telas pode afetar a organização 

funcional do cérebro em regiões ligadas à aten-

ção, linguagem e manejo psicológico. Huang et 

al. (2024) observaram que o tempo de tela na 

infância está relacionado a diferenças no desen-

volvimento das redes cerebrais e em menores 

escores de competências afetivas e sociais, em-

bora, práticas parentais positivas, como a leitu-

ra conjunta, possam atenuar esses efeitos ne-

gativos. De modo semelhante, Gago-Galvagno 

et al. (2024), em estudo com lactentes de Bue-

nos Aires, demonstraram que o uso de telas em 

idade precoce está associado a padrões comuni-

cativos mais pobres, menor responsividade e di-

ficuldades na autorregulação, fatores críticos 

para o desenvolvimento de vocabulário e com-

portamento social. 

A qualidade das interações didáticas entre 

pais e filhos emerge como um fator central de 

proteção. Pesquisas indicam que o envolvimen-

to responsivo dos cuidadores pode mitigar os 

impactos negativos da exposição digital. Nom-

kin e Gordon (2021) mostraram que o uso de 

smartphones pelas mães durante a amamenta-

ção ou interações face a face reduz o contato vi-

sual, altera as respostas fisiológicas e compro-

mete a atenção direcionada ao bebê. Em conti-

nuidade, Golds et al. (2025) reforçaram que a 

utilização frequente de smartphones está relaci-

onada à menor responsividade materna e a pre-

juízos sutis na reciprocidade afetiva, um com-

ponente essencial do vínculo e da aprendizagem 

precoce. Esses achados convergem com o es-

tudo de Wan et al. (2025), que identificou que 

tanto os hábitos parentais de uso de telas quanto 

a exposição direta das crianças estão fortemente 
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associados a atrasos na linguagem, especial-

mente quando há baixa qualidade de interação 

verbal e emocional. 

Por outro lado, a literatura também sugere 

que a tecnologia pode ter papel positivo quando 

mediada adequadamente. Ensaios clínicos re-

centes testaram intervenções digitais voltadas 

ao fortalecimento das práticas parentais e do 

monitoramento do desenvolvimento infantil. 

Jäggi et al. (2023), em estudo conduzido no Pe-

ru, demonstraram a viabilidade de ferramentas 

móveis para apoiar pais em contextos de baixa 

renda, promovendo práticas responsivas e au-

mento da estimulação precoce. Resultados se-

melhantes foram observados por Kitsao-Weku-

lo et al. (2021), que desenvolveram um aplica-

tivo para acompanhamento do desenvolvimen-

to, facilitando o envolvimento dos cuidadores. 

Além disso, Augustin et al. (2023) e Shorey et 

al. (2023) mostraram que aplicativos voltados a 

orientar pais em relação a sono, alimentação e 

estímulos sensoriais dos bebês podem reduzir 

dificuldades comportamentais e favorecer o de-

senvolvimento motor e socioemocional. 

Essas evidências reforçam que o impacto 

das telas não é unidimensional, mas depende de 

fatores como duração, conteúdo, contexto de 

uso e presença mediadora dos cuidadores. 

Quando a exposição digital substitui o brincar, 

o contato físico e o diálogo, há risco concreto 

de prejuízos no desenvolvimento neuropsico-

motor e na aquisição da linguagem. Contudo, 

quando os recursos tecnológicos são emprega-

dos como apoio educativo e em conjunto com 

práticas de leitura, brincadeiras e responsivida-

de do ambiente familiar, podem integrar-se de 

maneira positiva ao cotidiano familiar. Assim, 

compreender as consequências da exposição 

excessiva a telas e do baixo envolvimento dos 

responsáveis é fundamental para embasar estra-

tégias de promoção do desenvolvimento sau-

dável e orientar políticas públicas de saúde e 

educação voltadas à primeira infância. 

Nas últimas décadas, o avanço das tecnolo-

gias digitais e das intervenções baseadas em 

dispositivos móveis (mHealth e e-Health) trans-

formou o modo como pais e cuidadores aces-

sam informações sobre cuidado e desenvolvi-

mento infantil (LARKIN et al., 2024; GUEVA-

RA et al., 2021). Ensaios clínicos randomiza-

dos demonstram que aplicativos, vídeos educa-

tivos e mensagens de texto podem favorecer 

comportamentos parentais positivos, promover 

leitura compartilhada, estimular o brincar ativo 

e reduzir o tempo de exposição às telas (SAN-

DORG et al., 2025; HUTTON et al., 2021; 

GARCIA et al., 2024). 

Entre os estudos incluídos, destaca-se a di-

versidade metodológica e geográfica das inter-

venções. Pesquisas realizadas em países de alta 

renda, como Canadá, Reino Unido e Austrália, 

exploram modelos de intervenção digital volta-

dos ao fortalecimento das práticas parentais e à 

promoção do vínculo afetivo (DENNIS et al., 

2021; WILLIAMS et al., 2024). Em contextos 

de média e baixa renda, como Quênia e Guate-

mala, iniciativas mHealth mostraram-se pro-

missoras para ampliar o acesso à informação e 

apoiar o desenvolvimento socioemocional e 

cognitivo de crianças pequenas (GARCIA et 

al., 2024; NCT06195358, 2023). 

Outro eixo recorrente nos estudos é o papel 

do uso de telas e da mídia digital no desenvol-

vimento infantil. O ensaio “Screen-free till 3” 

(livre de telas até os 3) revelou a importância do 

equilíbrio entre estímulos tecnológicos e intera-

ções presenciais para o desenvolvimento socio-

emocional saudável (SCHWARZ et al., 2025). 

Já Konrad et al. (2021) observaram que a dis-

tração parental durante o uso de dispositivos 

móveis pode interferir em processos de apren-

dizagem por imitação em bebês de 19 meses, 
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reforçando a necessidade de orientar o uso 

consciente da tecnologia no ambiente familiar. 

As pesquisas também evidenciam a rele-

vância da leitura e da musicalização precoce 

como instrumentos de estímulo linguístico e 

cognitivo. Ensaios como o Book-Sharing for 

Toddlers with Clefts e o MAP feasibility O es-

tudo BOOST foi um ensaio clínico randomi-

zado (RCT) que avaliou a eficácia de uma in-

tervenção remota voltada ao desenvolvimento 

da linguagem em crianças com fissura palatina, 

comparando-a ao tratamento padrão. Participa-

ram crianças e suas famílias, que receberam li-

vros infantis e realizaram sessões virtuais pelo 

Zoom. Os pais gravaram vídeos de leitura com-

partilhada com os filhos por meio de um aplica-

tivo desenvolvido para o estudo e responderam 

a questionários sobre a frequência das leituras. 

As avaliações finais mensuraram os desfechos 

de linguagem infantil, demonstraram que a ex-

posição sistemática à leitura e à música melhora 

o vocabulário e a atenção compartilhada em cri-

anças com atraso de linguagem ou condições 

específicas de desenvolvimento (COLLETT et 

al., 2024; WILLIAMS et al., 2024). 

Outro conjunto de estudos foca em progra-

mas de parentalidade positiva e apoio psicosso-

cial que buscam reduzir o estresse parental e 

fortalecer práticas responsivas, associadas a 

melhores desfechos emocionais e comporta-

mentais.  

De modo geral, os 40 estudos analisados 

convergem para uma compreensão contempo-

rânea de que o cuidado parental responsivo, 

apoiado por intervenções digitais e educativas, 

é capaz de potencializar o desenvolvimento glo-

bal das crianças pequenas, ao mesmo tempo em 

que minimiza riscos decorrentes da exposição 

excessiva às telas e da falta de estímulo inter-

pessoal (SANDORG et al., 2025; LARKIN et 

al., 2024; SCHWARZ et al., 2025). 

Assim, observa-se uma transição na litera-

tura científica: das abordagens centradas exclu-

sivamente na criança para modelos integrados e 

tecnológicos de apoio à família, nos quais a pro-

moção do desenvolvimento infantil precoce en-

volve a articulação entre ciência, tecnologia e 

práticas familiares baseadas em evidências. Es-

sa síntese ressalta o papel das ferramentas digi-

tais como aliadas da presença dos responsáveis 

e do cuidado sensível e contínuo na primeira 

infância. 

O objetivo deste estudo foi analisar, por 

meio de revisão de literatura, as evidências ci-

entíficas acerca das consequências da exposi-

ção precoce e excessiva a telas, associada ao 

baixo envolvimento dos cuidadores sobre o de-

senvolvimento cognitivo, psicológico e verbal 

em crianças de até dois anos de idade. 

Impactos da Exposição Excessiva a Te-

las no Desenvolvimento Infantil 

A literatura demonstra que o uso precoce e 

excessivo de telas interfere negativamente em 

múltiplos domínios do desenvolvimento (Gra-

fico 11.1) de crianças menores de dois anos. 

Madigan et al. (2019) identificaram que o au-

mento do tempo de tela entre 24 e 36 meses está 

associado a pior desempenho em testes de tria-

gem do desenvolvimento, especialmente nas 

áreas de comunicação e motricidade. Esses 

achados sugerem que a exposição precoce subs-

titui experiências interativas essenciais para a 

maturação neurológica. Huang et al. (2024) re-

forçam esses resultados ao evidenciar que o 

tempo de tela excessivo se associa a alterações 

na conectividade de redes cerebrais socioemo-

cionais, o que pode comprometer o desenvolvi-

mento de habilidades de regulação e interação. 

O efeito foi atenuado quando havia leitura con-

junta com os pais, mostrando o papel protetor 

do envolvimento parental. Wan et al. (2025) de-

monstraram que maior tempo de exposição a te-
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las e hábitos eletrônicos dos pais se correlacio-

nam com atraso de linguagem em lactentes e 

crianças pequenas, mediado por menor intera-

ção verbal direta entre pais e filhos. Gago-Gal-

vagno et al. (2024) estudo feito na Argentina, 

observa em crianças de até dois anos que o uso 

intenso de dispositivos digitais estava associado 

a padrões mais desorganizados de autorregula-

ção e comunicação, com pais relatando maior 

irritabilidade e birras nas crianças expostas. 

Eric (2021) revisou evidências neuropsicológi-

cas e destacou que a exposição precoce a telas 

reduz a plasticidade sináptica associada à aten-

ção compartilhada, comprometendo o aprendi-

zado visual e auditivo — funções críticas nos 

dois primeiros anos de vida.  

Relação entre Telas, Linguagem e Inte-

ração Social 

Estudos longitudinais e experimentais de-

monstram que a interação social mediada é o 

principal fator protetor contra atrasos comuni-

cativos. Choi et al. (2018) verificaram que o uso 

de mídias “educacionais” sem acompanhamen-

to parental não promove estimulação cognitiva 

significativa, indicando que o benefício do con-

teúdo digital depende fortemente da mediação 

ativa dos cuidadores. Christakis et al. (2019) 

testaram uma intervenção breve de interação 

verbal orientada em consultas pediátricas, ob-

servando melhora significativa no vocabulário 

e na responsividade social das crianças, refor-

çando o papel da qualidade da interação. Aze-

vedo et al. (2022), em estudo brasileiro, mostra-

ram que mães que utilizavam frequentemente 

celulares durante interações com seus bebês 

apresentavam redução do contato visual e res-

ponsividade afetiva, afetando o vínculo e a reci-

procidade emocional. Myruski et al. (2018) 

confirmaram experimentalmente que a distra-

ção materna por smartphones durante brinca-

deiras reduz a responsividade emocional e o en-

gajamento dos lactentes, o que pode levar a pa-

drões disfuncionais de autorregulação socioe-

mocional. 

Envolvimento Familiar, Responsividade 

e Regulação Emocional 

O envolvimento ativo e responsivo dos pais 

é apontado como um fator de proteção essencial 

frente aos riscos do ambiente digital. Larkin et 

al. (2019) e Larkin et al. (2024) (versão expan-

dida do mesmo grupo) mostraram que aplicati-

vos educativos voltados ao fortalecimento da 

“mind-mindedness”, habilidade da mãe de per-

ceber e interagir com o bebê como um indiví-

duo dotado de mente própria, interpretando 

seus comportamentos como expressões de esta-

dos mentais, como pensamentos e sentimentos, 

aumentando a sensibilidade e a atenção aos es-

tados internos da criança, promovendo melhor 

regulação emocional e comunicação precoce. 

Nomkin e Gordon (2021) identificaram que 

mães que usavam celulares durante a amamen-

tação, apresentavam menor contato visual e me-

nor ativação fisiológica empática, evidenciando 

interferência direta no vínculo mãe-bebê. 

Golds, Gillespie-Smith e MacBeth (2025) re-

forçam a hipótese de que o uso smartphones 

está inversamente associado à responsividade 

materna e ao bem-estar infantil, demonstrando 

que a qualidade da presença parental é mais de-

terminante que a quantidade. Shorey et al. 

(2023) testaram um aplicativo de apoio parental 

e verificaram melhora no desenvolvimento cog-

nitivo e social dos bebês, especialmente quando 

os cuidadores receberam orientação digital para 

interação afetiva e brincadeiras responsivas. 

Estudos de Intervenção Positiva e Con-

trapontos 

Alguns trabalhos (Tabela 11.1) mostraram 

que o uso controlado e educativo das tecnolo-

gias, com mediação ativa dos cuidadores, pode 

ter efeito positivo. Piccolo et al. (2022) e Hut-
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ton et al. (2021) mostraram que programas di-

gitais de incentivo à leitura conjunta desde a 

gestação aumentam o tempo de interação afe-

tiva e a estimulação linguística no primeiro ano 

de vida. Jäggi et al. (2023) avaliaram uma in-

tervenção digital em famílias de baixa renda e 

observaram melhora no comportamento fami-

liar e na estimulação responsiva, mesmo com 

uso de tecnologia, mostrando que o problema 

está na substituição da interação humana, não 

na tecnologia em si. Mallmann et al. (2025), em 

revisão integrativa, destacam que o brincar con-

junto mediado por mídia pode ser benéfico se 

os pais participam ativamente e limitam o tem-

po de exposição.  

Efeitos Indiretos e Fatores de Proteção 

Wasser et al. (2017) e Sandoz et al. (2019), 

embora não focados em telas, ressaltam que 

ambientes familiares estimulantes e suporte 

emocional nos primeiros dois anos são determi-

nantes para a regulação fisiológica e o desen-

volvimento saudável, reforçando o papel do 

vínculo parental como modulador de riscos am-

bientais. St James-Roberts et al. (2017) mostra-

ram que estilos parentais consistentes e previsí-

veis estão associados a melhor organização do 

sono e autorregulação precoce, o que pode ser 

comprometido pela distração digital crônica 

dos cuidadores.

 

Gráfico 11.1 Principais efeitos do uso de telas em crianças menores de dois anos 

 
 

Tabela 11.1 Comparação dos efeitos do uso de telas em crianças menores de dois anos 

Contras Prós 

Déficits d, cognição e regulação emocional em crianças 

menores de 2 anos. 

Estímulo da linguagem, cognição e habilidades 

socioemocionais com mediação parental. 

Baixo envolvimento ou distração dos pais prejudica 

interação e vínculo. 

Interações responsivas (brincar, leitura, fala dirigida) 

atenuam efeitos negativos. 

Substituição de brincadeiras e diálogo presencial por 

tempo de tela passivo. 

Intervenções digitais educativas promovem 

parentalidade ativa e engajamento conjunto. 

Alterações na conectividade cerebral ligadas à atenção e 

regulação emocional. 

Ferramentas digitais podem apoiar práticas parentais 

sensíveis e acesso à informação. 
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CONCLUSÃO 

A análise dos vinte e dois estudos indica 

que a exposição excessiva a telas antes dos dois 

anos de idade está fortemente associada a défi-

cits de linguagem, cognição e regulação emoci-

onal. Esses efeitos negativos são potencializa-

dos pelo baixo envolvimento parental, especial-

mente quando marcado pela distração digital ou 

pela ausência de mediação durante o uso de dis-

positivos eletrônicos, comprometendo a quali-

dade da interação entre cuidador e criança. Cri-

anças expostas de forma contínua podem apre-

sentar dificuldades socioemocionais e cogniti-

vas, reforçando a importância do contato pre-

sencial e da interação ativa nos primeiros anos 

de vida. 

Por outro lado, a literatura mostra que inte-

rações responsivas e mediadas podem atenuar 

ou até reverter atrasos leves no desenvolvimen-

to infantil. Práticas como brincar compartilha-

do, leitura em voz alta e fala direcionada ao be-

bê demonstram efeito protetor, promovendo es-

timulação linguística, cognitiva e socioemocio-

nal. Além disso, intervenções digitais mediadas 

e educativas, voltadas à promoção da parentali-

dade ativa e da comunicação afetiva, apresen-

tam potencial positivo quando o uso da tecnolo-

gia substitui momentos de passividade por en-

gajamento conjunto entre pais e filhos, refor-

çando que a qualidade da interação parental é 

determinante para o desenvolvimento saudável 

na primeira infância. 
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